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APRESENTAÇÃO

Prezados leitores, aqui está o resultado de um trabalho feito em várias mãos, que 
envolve estudantes e pesquisadores de vários contextos do Brasil. Do lado de cá, na 
organização, professores com experiências e trajetórias diferentes usufruindo da confiança 
que receberam da Atena Editora, organizaram em 3 volumes, com dois eixos temáticos 
cada um, os 71 textos que culminam na Coletânea “Aspectos Históricos, Políticos e 
Culturais da Educação Brasileira”.

Uma temática atual e necessária, pois, coloca no centro da discussão científica a 
educação e seus atores, adornando, um diálogo que perpassa pelos aspectos históricos, 
políticos e culturais. Nesse cenário (educacional), novos e velhos problemas se encontram, 
e, por isso, se torna um cenário carente de políticas públicas educacionais eficazes. 
Socializar resultados de experiências e investigações que foram desenvolvidos muitas 
das vezes em contextos educacionais, primando pela resolução de problemas sociais de 
ordem diversas, é primordial.

O volume 3 da Coletânea “Aspectos Históricos, Políticos e Culturais da Educação 
Brasileira”, é constituído de 23 textos, organizados em dois eixos temáticos por onde 
perpassam temas, que para nós da educação, nos são caros, tais como: aprendizagem, 
cidadania, ensino, escola, formação de professores, políticas públicas, pós-graduação, 
privatização, teorias do currículo, entre outros. Diante o exposto, percebe-se que temos 
aí, temas que são propulsores para uma boa reflexão. A tod@s, uma boa leitura.

Marcelo Máximo Purificação
Maria Teresa Ribeiro Pessoa

Ivonete Barreto de Amorim
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RESUMO: Com o objetivo de fomentar a 
aprendizagem, o programa de Bolsa de Iniciação 
à Docência (PIBID) desenvolve e realiza várias 
atividades e projetos nas escolas públicas do 
país. Um dos projetos realizado pelos bolsistas 
do curso de Biologia da Unemat/Campus de 
Cáceres, é o da criação de uma horta orgânica, 

na Escola Estadual Frei Ambrósio, de modo a 
aproveitar um espaço escolar que no momento 
está ocioso. Essa proposta envolve, além dos 
bolsistas PIBID, a coordenação, professores 
e alunos da escola e busca promover hábitos 
de alimentação saudáveis e desenvolver a 
consciência ecológica na comunidade escolar. 
O espaço destinado a horta já foi limpo num 
mutirão e os alunos ficarão responsáveis 
por trazerem os suportes para o plantio das 
hortaliças: garrafas pet, embalagens de 
amaciante, latas de alumínio e principalmente 
pneus. As sementes e mudas serão doadas por 
instituições e empresas parceiras. O manejo 
da horta será realizado por alunos voluntários, 
que serão identificados por meio de crachás 
para adentrarem na escola fora de seu horário 
escolar. A horta poderá ser utilizada como 
um espaço multidisciplinar, como um local de 
ensino-aprendizagem para várias matérias do 
ensino fundamental e médio. Este projeto trará 
benefícios notáveis, tais como a disponibilização 
de alimentos saudáveis para a merenda escolar 
e sustentabilidade econômica e ecológica, com 
a reutilização de embalagens poluentes ao 
meio ambiente. Projetos como estes estimulam 
a coletividade escolar e despertam o interesse 
dos alunos para novos conhecimentos e ações 
ambientais.
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PALAVRAS CHAVE: Educação Ambiental, PIBID, sustentabilidade, reciclagem.

ORGANIC VEGETABLE GARDEN PROJECT IN FREI AMBRÓSIO STATE SCHOOL- 

CÁCERES-MATO GROSSO-BRAZIL

ABSTRACT: In order to foster learning, the Scholarship Program Initiation in Teaching (PIBID) 
develops and carries out various activities and projects in public schools in the country. One 
of the projects carried out by biology students in a fellowship program students of Unemat / 
Campus de Cáceres, in the creation of a suspended organic garden, in Frei Ambrósio State 
School, to take advantage of a school space that is currently idle. This proposal involves, in 
addition to the PIBID fellowship students, pedagogical coordination, teachers and students 
of the school, and promote healthy eating habits and ecological awareness for the school 
community. The space for the vegetable garden has already been cleaned in a joint effort, 
and the students will be responsible for bringing the materials for planting the vegetables: pet 
bottles, softener packaging, aluminum cans and especially tires. The seeds and seedlings will 
be donated by institutions and partner companies. The garden will be managed by volunteer 
students, who will be identified by means of badges to enter the school outside their school 
hours. The vegetable garden can be used as a multidisciplinary space, as a place of teaching 
and learning for various subjects of elementary and high school. This project will bring 
remarkable benefits, such as the availability of healthy food for school lunches and economic 
and ecological sustainability, with the reuse of packaging that pollutes the environment. 
Projects like these stimulate the school community and arouse students’ interest in new 
knowledge and environmental actions.
KEYWORDS: Environmental education, PIBID, sustainability, recycling.

INTRODUÇÃO

A Educação Ambiental representa uma importante ferramenta para estabelecer 
uma ligação mais profunda entre o ser humano e a natureza e é considerada como um 
“componente essencial e permanente da educação que deve estar presente, de forma 
articulada, em todos os níveis e modalidades de ensino do sistema educacional brasileiro, 
em caráter formal e não-formal” (BARBOSA, 2007, p.16).

Nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) consta que:

...os conteúdos de Meio Ambiente foram integrados às áreas, numa relação de 
transversalidade, de modo que impregne toda a prática educativa e, ao mesmo tempo, 
crie uma visão global e abrangente da questão ambiental, visualizando os aspectos 
físicos e histórico-sociais, assim como as articulações entre a escala local e planetária 
desses problemas. 

Trabalhar de forma transversal significa buscar a transformação dos conceitos, a 
explicitação de valores e a inclusão de procedimentos, sempre vinculados à realidade 
cotidiana da sociedade, de modo que obtenha cidadãos mais participantes. (BRASIL, 
1997, p. 193) 
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Portanto trabalhar a educação ambiental é um desafio permanente para as escolas, 
já que ela não está estruturada como mais uma matéria agregada a todas as outras que 
constituem a base curricular do ensino fundamental e médio. Ela é apresentada como 
um tema transversal que exige um trabalho interdisciplinar, uma abordagem cada vez 
menos fragmentada, que inclua metodologias alternativas estimulando a aprendizagem, 
o desenvolvimento das habilidades sociais e a reflexão dos alunos para a construção de 
novos valores e atitudes com relação ao meio ambiente.

Segundo Cribb (2010) a educação ambiental requer conhecimento de caráter social 
como: valores culturais, morais, justiça, saúde, a noção de cidadania e deve ser tratada 
como elemento de transformação social apoiada no diálogo e no exercício da cidadania, 
contribuindo fortemente para o processo de conscientização que leva à mudanças de 
hábitos e atitudes do indivíduo e sua relação com o ambiente. 

No sentido de buscar atividades alternativas ao “gradeamento” da educação ambiental 
no currículo do ensino fundamental e médio, Barbosa (2007, p.17) destaca que “a horta 
escolar se apresenta como um “ecossistema”, onde educandos, professores, funcionários 
da escola (sem qualquer distinção de atividade) e comunidade (pais, agricultores, etc.) 
podem trabalhar de maneira autônoma, solidária e cooperativa em favor da aprendizagem 
de todos e da mudança na cultura alimentar”.

De acordo com Fernandes (2007) no contexto escolar podemos identificar 3 tipos 
de hortas: a horta pedagógica, cuja finalidade é estabelecer um programa educativo 
previamente definido, tendo a horta escolar como eixo organizador; a horta de produção, 
que atende a complementação da alimentação escolar por meio da produção de hortaliças 
e algumas frutas, e a horta mista, que possibilita desenvolver tanto um plano pedagógico 
como melhorar a nutrição dos alunos mediante a oferta de alimentos fresco e saudáveis.

Portanto, com uma pequena horta escolar pode-se melhorar a educação dos alunos, 
mediante uma aprendizagem ativa e integrada a um plano de estudos multidisciplinar; 
estimular o trabalho pedagógico dinâmico, participativo, prazeroso, inter e transdisciplinar; 
integrar os diversos profissionais da escola por meio de temas relacionados com a educação 
ambiental, alimentar e nutricional; produzir verduras e legumes frescos e saudáveis a baixo 
custo; proporcionar aos alunos experiências de práticas ecológicas para a produção de 
alimentos e melhorar a nutrição dos alunos, complementando os programas de merenda 
escolar com alimentos frescos, ricos em nutrientes e sem contaminação por agrotóxicos 
(BARBOSA, 2007; FERNANDES, 2007).

A educação ambiental através das hortas escolares é um campo privilegiado para 
formação de um sujeito histórico, político e social, interventor na/da história (BANDEIRA, 
2013). Além disso, a horta escolar pode ser considerada um laboratório a céu aberto, 
disponível para diferentes atividades didáticas, que contribui para estimular os alunos a 
realizar pesquisas científicas, para a promoção do ensino de qualidade dentro do ambiente 
escolar (GONÇALVES DA COSTA; AIRES SOUZA; DUARTE PEREIRA, 2015), além de 
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promover uma série de novos hábitos e valores na comunidade escolar.
Neste trabalho apresentamos um projeto de horta orgânica como um espaço de 

aprendizado e coletividade em uma escola pública no município de Cáceres, Mato Grosso, 
Brasil.

DESENVOLVIMENTO

Este projeto é executado no município de Cáceres, região oeste de Mato Grosso, na 
Escola Estadual Frei Ambrósio e foi proposto pelos bolsistas do Programa Institucional de 
Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) do curso de Ciências Biológicas, da Universidade 
do Estado de Mato Grosso, e pelo professor supervisor da escola.

O PIBID é um programa do governo federal que concede bolsas aos discentes 
de licenciatura participantes de projetos de iniciação à docência desenvolvidos por 
instituições de educação superior (IES) em parceria com as redes públicas de ensino, e 
busca promover a iniciação do licenciando no ambiente escolar ainda na primeira metade 
do curso, visando estimular, desde o início de sua formação, a observação e a reflexão 
sobre a prática profissional no cotidiano das escolas públicas de educação básica. Os 
discentes são acompanhados por um professor da escola (professor supervisor) e por um 
docente da IES participante do programa (PIBID, 2018).

A E. E. Frei Ambrósio está localizada na região periférica do município e atende 743 
alunos das séries iniciais e finais do ensino fundamental e do ensino médio, durante os 
turnos matutino, vespertino e noturno (QEdu, 2018).

A horta foi escolhida como instrumento pedagógico considerando a existência de um 
espaço ocioso na escola, a necessidade de se criar um ambiente multidisciplinar capaz 
de possibilitar a integração das diferentes matérias do currículo escolar para o ensino 
de Educação Ambiental e o desenvolvimento de hábitos alimentares saudáveis com os 
alunos.

A primeira fase desta proposta consistiu em reuniões periódicas entre os bolsistas 
PIBID e o professor supervisor para a elaboração do projeto: Horta orgânica – um espaço 
de aprendizagem e coletividade na Escola Estadual Frei Ambrósio. Em seguida a proposta 
foi apresentada a coordenação pedagógica da escola, que autorizou sua implantação.

A partir daí, para melhor aplicabilidade e execução do projeto, foi organizado um 
fluxograma (Figura 1).
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Figura 1. Fluxograma das etapas e ações de execução do projeto
Fonte: Adaptado de Oliveira, Pereira e Pereira Júnior (2018)

Para a implantação da horta foi utilizado um espaço no fundo da escola, que estava 
subutilizado como depósito de materiais avariados e restos de construção. Sob a orientação 
do professor supervisor, os bolsistas PIBID realizaram a limpeza e organização de um 
espaço de 50 m2 (Figura 2).

Figura 2. Local de implantação da horta orgânica escolar. A. Estado original do local. B. Depois da 
limpeza e organização do espaço
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A área escolhida para a implantação da horta atende o recomendado por Fernandes 
(2007) que esclarece que o local ideal para uma horta escolar deve ficar próximo da 
escola, ser arejado e receber luz solar direta, porém, deve ficar próximo de árvores porque 
elas abrigam pássaros que são importantes para o controle de insetos. Deve ainda ser um 
local cercado, com disponibilidade de água de boa qualidade e que não alague.

Para a organização dos canteiros serão utilizados pneus e materiais recicláveis como 
garrafas pets e outras embalagens grandes. Os pneus foram doados por borracharias da 
região e as embalagens serão trazidas pelos alunos. 

Este projeto encontra-se na etapa 6 de implantação, para isso os materiais como 
canos, conexões, mangueiras, bandejas de germinação e terra para hortaliças foram 
adquiridos com recursos do PIBID e agora os canteiros poderão ser instalados no espaço 
destinado a horta escolar.

Segundo Bandeira (2013) a horta é uma unidade educativo-pedagógica e não 
apenas produtora, por isso os canteiros devem ser construídos com materiais que 
possam ser reutilizados (garrafas PET), dando um bom exemplo de consciência ecológica 
e oportunizando a reflexão sobre os impactos do consumismo, e ter dimensões (altura, 
comprimento e largura) diferenciadas, pois atenderá um público diversificado que são 
alunos das séries iniciais do ensino fundamental até o ensino médio.

A horta escolar deverá proporcionar aos alunos uma experiência educacional 
significativa, para tanto, a sua implantação deverá ser um momento participativo da 
comunidade de estudantes, professores e o corpo técnico da escola, pois todos farão 
parte direta ou indiretamente desse processo. Todos serão convidados a participar, 
desde o processo de escolha das hortaliças, as etapas de germinação, o plantio, a 
manutenção até a colheita das plantas, para isso será proposta uma agenda de atividades 
e responsabilidades envolvendo o corpo docente e discente da escola.  

Embora a horta seja um espaço para experimentação e ensino de toda a comunidade 
escolar, o projeto prevê o despertar de interesses e cuidados com a horta dos alunos 
que mais se identificam com a natureza, quer seja por histórico familiar de pequenos 
agricultores ou por habilidades específicas. Estes alunos serão identificados, capacitados 
e receberão um crachá para acesso a horta fora do horário escolar e em período de férias 
e feriados prolongados.

Os cuidados e estímulos para a adesão de alunos e professores da escola nas 
atividades da horta serão permanentes. Os bolsistas PIBID ficarão encarregados da 
capacitação de professores e alunos para o manejo da horta, por meio de palestras e 
oficinas, também estarão disponíveis para sanar dúvidas e orientar os interessados, nas 
ações básicas de cultivo. 

Para o sucesso e permanência da horta escolar é preciso atenção aos fatores que 
interferem na sua implementação e manutenção. Iared et al. (2011) relatam cinco desses 
fatores:
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1. A adesão voluntária de professores. As autoras destacam que muitas vezes a 
ideia da implantação de uma horta surge de uma preocupação pessoal, sem o respaldo 
formativo. Informam também que, embora a participação em cursos de extensão ou 
especialização na área não representa um diferencial para os resultados positivos de 
implantação de uma horta escolar, é inegável que processos formativos potencializam os 
trabalhos de educação ambiental e possibilitam estabelecer parcerias importantes entre 
universidades, centro de pesquisas, órgãos públicos e a rede de ensino.

2. Envolvimento da comunidade escolar. As autoras citam que um dos fatores 
importantes para o êxito de um projeto seria o princípio da eficácia social, isto é, ele 
deve ser executado em conjunto, de onde deve emergir a boa convivência, e destacam a 
importância da participação da comunidade em atividades na horta escolar.

3. Responsável pelo cuidado diário com a horta. Este é um aspecto importante e 
sempre citado em questionários e avaliações sobre as hortas escolares, a falta de uma 
pessoa responsável pelo cuidado com a horta nos finais de semana, feriados e período 
de férias escolares, pode interferir na manutenção do projeto.

4. Recursos materiais. O material destinado ao projeto geralmente são enxada, 
enxadão, carrinho de mão, aspersor, mangueira e outros instrumentos que não precisam 
de reposição constante, entretanto as autoras destacam as dificuldades como falta de 
insumos como esterco, o transporte desses insumos e outros entraves da organização 
escolar que podem comprometer projetos de educação ambiental. Mas destacam também 
que muitas escolas conseguem superar as dificuldades com recursos materiais recorrendo 
às potencialidades dentro e no entorno da escola. Muitas experiências mostram que o 
projeto pode ser viabilizado com a colaboração entre vizinhos e funcionários da unidade, 
o que proporciona um maior envolvimento da comunidade escolar.

5. Sobrecarga de tarefas. Atividades pedagógicas diferenciadas, principalmente 
as voltadas para a educação ambiental, requer tempo e a sobrecarga de trabalho dos 
professores podem interferir e levar a ações superficiais e pouco eficazes quanto ao 
cumprimento dos objetivos da horta escolar enquanto ferramenta pedagógica. Porém as 
autoras destacam que uma maior comunicação entre todos os setores da rede (assessorias, 
departamentos, direção e professoras) poderia sintonizar as demandas e proposições de 
cada um dos sujeitos envolvidos no projeto da horta escolar.

Uma dificuldade que também pode surgir com o tempo é a resistência de professores 
em participar do projeto, principalmente daqueles que não conseguem romper com o modelo 
de uma educação tradicional, e por isso podem alegar não compreenderem a proposta; 
a exigência de muito trabalho na produção de materiais diferenciados; a necessidade de 
pesquisas periódicas em outras áreas do conhecimento, a sujeira dos alunos após as 
atividades na horta, etc e consequentemente atrapalhar o progresso dentro do esperado 
no projeto (BANDEIRA 2013).

Todos esses fatores são fragilidades diante da estrutura organizacional da escola 
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que precisam ser levadas em consideração na proposição de um projeto de horta escolar. 
Mesmo com o apoio institucional, o projeto pode esbarrar em entraves de diversas 
naturezas que dificultam sua implementação ou continuidade.

Entretanto a literatura científica apresenta farta referência de artigos, pesquisas 
e produções que destacam os benefícios das hortas escolares como instrumento 
pedagógico de formação, para mudanças na cultura da comunidade, no que se refere ao 
meio ambiente, alimentação, nutrição, saúde e qualidade de vida de todos, por isso deve 
ser considerada como uma estratégia capaz de gerar aprendizagens múltiplas, apesar 
das dificuldades que poderemos encontrar na sua implementação e manutenção.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A expectativa do projeto é que a horta seja um espaço participativo e venha fortalecer 
as ações de educação ambiental dentro da escola, que possibilite melhoria nas condições 
de aprendizado, que desperte nos alunos a consciência ambiental e a possibilidade 
de reflexão sobre segurança alimentar, num ambiente diferenciado que proporciona a 
integração da comunidade escolar.

Espera-se também que este projeto seja executado com a participação do corpo 
docente e técnico da escola, num esforço coletivo para fortalecer a participação dos 
alunos nas atividades, melhorando o nível de conscientização do educando a respeito de 
seu papel na sociedade e consequentemente mudando sua qualidade de vida.

A implantação deste projeto de horta escolar tem a intenção de dinamizar o espaço 
da escola e de contribuir na formação de cidadãos mais aptos a assumir novas atitudes 
na busca de soluções para os problemas socioambientais. Que esta experiência possa 
também servir de modelo para outras escolas do município.
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